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D !0 OE 
Muito se tem dito e escrito ácer- 

ca desta pujantissima manifestação 
de vitalidade que o Pariido Repu¬ 
blicano Portuguez acaba de exibir 
perante o Paiz, reunindo no con¬ 
gresso de P>raga—a velha Roma 
dos Luços, na consagrada frase da 
Imprensa,—os mais lídimos e va¬ 
liosos representantes da Democra¬ 
cia nacional. 

O sr. Brito Camacho, pontífice 
da União e o sr. Antonio José de 
Almeida, patriarca do Evolucionis- 
mo—os principaes responsáveis da 
cisão do antigo Partido Republica¬ 
no,—amuaram se e não quizeram 
patentear aos olhos dos seus anti¬ 
gos companheiros de lucta, agora 
enfileirados em volta do ilustre che¬ 
fe do Partido Democrático, 0 es- 
pectaculo irrisorio de aparecerem 
em Braga á frente dos seus minús¬ 
culos agrupamentos políticos. 

Abstiveram-se, por isso. 
Usaram de um direito incontes¬ 

tável e que ninguém mesmo ousa¬ 
ria discutir, se os dois ilustres cau- 
dilhos dissidentes não continuassem 
com o aplauso unanime dos inimi 
gos das mstituiços vigentes, a en 
toar a aria da descrença e da ile¬ 
gitimidade do Directorio ultima- 
mente eleito e a depreciar 0 incon¬ 
testável valor das forças democrá¬ 
ticas. 

justiça do Governo Provisorio e 
chama-lhe ironicamente o Primaç 
da Egreja Democrática e o chefe 
das forças demagógicas. 

Quanto é injusto o ilustre chefe 
do Evolucionismo e quanto é forte 
a sua sanha de conquistar adeptos. 

E, comtudo, os srs. Antonio'José 
de Almeida e Brito Camacho sa¬ 
bem muito bem,—como espíritos 
lúcidos que são,—não ser possível 
edificar sem alicerces, sabem muito 
bem que os alicerces da Republica 
Portugueza se consubstanciam na 
Lei da Separação, que, sem ofender 
as crenças de ninguém, garante a 
liberdade de consciência e visa a 
libertar o povo do obscurantismo 
das religiões; sabem que sem a con¬ 
fiança publica não se progride nem 
se grangeiam créditos mas nem 
por isso a sua retórica apaixonada 
cessa de trovejar contra a orienta¬ 
ção patriótica do sr. Afonso Costa!! 

Demais sabem os chefes do Evo- 
lucionismo e do Unionismo que 
este insigne estadista tem como 
princípios do seu programa politi 
co o estabelecimento e a consolida¬ 
ção do mais amplo regimem de 
liberdade, a emancipação do povo 
e o equilíbrio orçamental. 

A estes trez problemas do mais 
palpitante interesse para a nossa 
nacionalidade • tem 0 sr. dr. Afon¬ 
so Costa consagrado o melhor do 
seu primacial talento e sacrificado 
as suas minguadas horas de repou 
so. . 

E’ evider.tissimo o espirito de 
sectarismo que impulsiona os dois 
ilustres caudilhos da Republica. 

Tão evidente como lamentável. 
N um momento solene em que 

um veneno subtil, mescla atroz de 
apatia, de indiferença e de egoísmo 
vae lentamtnte corroendo todas as 
camadas da sociedade portugueza, 
é digna de especial registo a insó¬ 
lita atitude dos estadistas Brito 
Camacho e Antonio José de Al¬ 
meida, cujo passado glorioso nin¬ 
guém pode macular, mas cuja 
atua! orientação é das mais peri¬ 
gosas para o regimem tão heroica¬ 
mente implantado em Cinco de 
Outubro. 

Pois quê? 
Tão grande é o seu orgulho, tão 

desmedidas as suas aspirações de 
mar.do, que nem lhes consentem 
que enfileirem como dantes junto 
do Dr. Afonso Costa, o insigne 
autor da Lei da Separação, essa 
lei basilar da RepublicaPortugueza, 
cujo maior defeito, ao que parece, 
é não ter sido elaborada por qual¬ 
quer dos ilustres políticos que tan¬ 
to a combatem. 

Muito pede a vaidade humana! 
E comtudo, o Partido Democrá¬ 

tico houve-se perante o congresso 
de Braga com a correção de que 
sempre usa, não sendo por isso 
licito a ninguém assacar-lhe quaes- 
quer responsabilidades ou inconve¬ 
nientes que possam resultar da 
impensada abstenção dos Partidos 
Evolucionista e Unionists. 

Agora, porem, e como que a 
responder á alts significação do 
congresso, o sr. Brito Camacho ex- 
teriorisa o seu despeito em artigos 
repletos de mordacidade e azedu¬ 
me e o -sr. Antonio José de A'mei- 
da, esquecidas já todas as conve¬ 
niências, olviaado já todo esse be¬ 
lo tempo de gloriosa propaganda 
em que a seu lado a palavra fluen¬ 
tíssima de Afonso Costa dizimava 
as hostes dos monárquicos, cate- 
quizando-o^ para a Republica, pre¬ 
tende ferir - 0 ilustre ministro da 

Mas tudo isto nada vale perante 
a colara do pontifice máximo do 
Evolucionismo. 

Para ele e para os seus amigos, 
o sr. Afonso Costa é apenas um 
demolidor, e as forças que o acom- 
penliam — e que também sintetisam 
a opinião publica — não passam 
de outras tantas hostes demagógi¬ 
cas, avidas de destruição e de san¬ 
gue ! 

Que extraordinária e lamentável 
cegueira a do chefe evolucionista ! 

Como ela o faz ser injusto e 
agressivo contra o mais insigne dos 
estadistas da Republica, contra o sr. 
dr. Afonso Costa, o grande liberal 
que o P.ivo Portuguez de ha muito 
se habituou a considerar o seu mais 
incansável libertador! 

Lyster JETVaiico. 

ECOS E COUSIDEEAÇÍES 
SINCERIDADE 

D11 Dia, n’uma das suas habiluaes e patrió¬ 
ticas Catilinarias: 

«.V Republica colhe agora os fructos da sua 
má sementeira. Agravou uma questão social que, 
em Portugal, apenas se esboçava á epoca do sou 
advento. Dizem-no as greves nas industrias, 
inoslram-r.'o as greves ruraes.» 

Agravou a questão social ? 
Vé-se bom a sinceridade do Dia, esquecendo 

involuntariamente as importantes medidas de 
proteção ao operariado, devidas aos ministros do 
novo regimen e especialmente ao ilustre ministro 
do fomento, sr. dr. Estevam do Vasconcelos. 

Quanto a greves. .. só nos falta que o Dia 
se resolva lambem a faze-las por sua conta e ris¬ 
co. . . 

E vamos lá que não era dos primeiros a ten¬ 
tar a experiencia... 

UM GRANDE TRIBUNO 

0 senador Foustino da Fonseca armou agora 
em eloquente e pregou uma estopada de cerca de 
duas boras aos seus colegas a quem falou de lu- 
do, desiie u morte de D. Ineç de Castro até 
á cultura das batatas. 

Chamado á ordem e sendo-lbo dito que as ses¬ 
sões parlamentares custavam dinheiro ao paiz, 
não teve escrupulo em replicar á justa observa¬ 
ção chamando-lhe «critério de mercieiro». 

Impagabilíssimo, o sr. Faustinol 

TRISTEZAS 
1 

A excursão dos evoluciunistas a S. Tiago do 
Escoural primou pela semsaboria. 

Nos seus discursos, todos os oradores feriram a 
nota sentimental e traduziram em vistosa retóri¬ 
ca 0 seu entranhado amõr pelas classes ope¬ 
rarias. .. 

0 discurso de Santo Antonio José de Almeida 
foi tão comovente, que alguns velhotes lá da ter¬ 
ra, recordando o sermão de lagrimas desata¬ 
ram n’uma choradeira que pungiu todos os cir¬ 
cunstantes. 

Ora toda a gento sabe que esta vida são dois 
dias, que tristezas não pagam dividas e que sau¬ 
dades são securas. 

E’ por isso que lembramos ao ilustre chefe do 
Evolucionismo a conveniência de nunca dispen¬ 
sar nas suis excursões o acompanhamento do sr. 
senador Faustmn. 

Entregue a S. Ex-* a nota alegre o... deixe 
correr o marfim. 

Garantimos-lbo que não mais haverá chóros, 
antes pelo contrario. 

HERÓIS- •- DA RAIA 

Tornam os couceiristas a fazer das suas, lá para 
0 Norte. Passar de voz a fronteira, para um re¬ 
contro definitivo, é coisa a qne não querem dis¬ 
por-se. 

Vão entrando ás apalpadelas c em matilhas 
disfarçadas, com receio de que lhes deem a paga 
do seu atrevimento. 

Mas desta vez entrarhm eles para restaurar a 
monarquia de Castro Laboreiro, com auxilio do 
mestre escola, ou para receber do dr. Antonio José 
de Almeida o decreto da amnistia? 

IRONIAS 

O sr. Nunes dn Oliveira, nOSíO prezado colega 
da Republica lembrou-se de dizer no comicio 
do Escoural, entre outras, estas finíssimas ironias: 

«Os políticos do velho regimen, empenhado? 
.em defraudarem até ao ultimo ceitil os cofres 
que guardavam o dinheiro do povo, jamais pen¬ 
saram em esclarecer-lhe o carebro com a luç re¬ 
dentora da instrução primaria.» 

E mais adeante : 

«Uma lei sabia e justa permitiu ao povo po¬ 
der garantir aos seus filhos o valioso dote da ins¬ 
trução . . » 

Não so deve falar em corda em casa de enlor- 
cado. Encarecer as obras e ns graças do sr. 
Antonio José de Almeida em matéria ue remode¬ 
lação do ensino, chamar lei sabia e justa, á 
musica celestial que S Ex.° se lembrou de ma¬ 
nufaturar para a Intrução Primaria é uma ironia 
tão pungente que só lembraria aos adversários do 
ilustro ministro do interior do Governo Provisorio 
se... não tivesso ocorrido ao amigo, e correli¬ 
gionário sr. Nunes de Oliveira. 

DE MÃOS DADAS 

As proezas dos conspiradores da Galiza teem 
causado os mais justos reparos e motivado as 
maÍ9 acerbas incriminações da imprensa mundial 
ás autoridades hespanholas. 

Mas alguém se convencerá de que a salerosa 
Ilespanha, que tantas razões tem para nos sor 
afeiçoada, ló os jornaes o ouvo os oradores? Uso 
sim! Pois se tudo que os patriolissimos cons¬ 
piradores ambicionam e que a llespanha aman¬ 
tíssima deseja... cest la mame chose! 

SENTIMENTALISMO 

Criticando a orientação dos jornaes francezes 
que pedem para os bandidos Garnier, Valet e ou¬ 
tros, pena egual á de Bonnot, diz a Republica 
e muito bom, como sempre : 

«Todos os condenam pelos seus crimes e ne¬ 
nhum lamenta o estado morbido social que tornou 
possíveis estes crimes, nem lamenta, nem mani¬ 
festa intenções de concorrer para melhorar esso 
estado.» 

Que grande falta por lá fazem as predicas pa¬ 
cifistas do ilustre chefe do evolucionismo ! 

Ficava ali a matar uma encantadora amnistia- 
sinba.. ■ 

MOLDES VELHOS 

Trecho primoroso da Republica, ao descrever 
a excursão evolucionista ao Escoural : 

«Levanta-se agora para falar o sr. Antonio 
José de Almeida, e logo a multidão, como se a 
galvanisasse uma força oculta e irresistível, pror¬ 
rompo em aclamações vibrantes, meio abafadas 
no ruido das palmas ininterruptas.» 

Salvo 0 devido respeito, parece-nos que já vi¬ 
mos coisa semelhante nos folhetins do Século. 

Aquela da força oculta e irresistível a 
galvaniçar a multidão cheira a romance barato 
qua tresanda. 

Até faz lembrar aquele celebre mistiforio do 
Intransigente, que. entro outras coisas pelin- 
grinas, falava da solidaripação fusionante. 

Ua cada talento I 

II ORAÇÃO BMIÍITI 
Que nos perdoe a modéstia do j adquirindo o titulo de legendários e 

nosso amigo e distinto oficial, mas I a gloria de sermos a Honra da Hu- 
não podemos deixar de, nas colu- J manidade. 
nas do nosso jornal, arquivar a 
brilhante oração, proferida pelo ca¬ 
pitão-ajudante do 4 de infanteria.sr. 
João Estevão Aguas, a proposito 
da ratificação do juramento dos 
recrutas, que se realisou no passado 
mê?, no domingo 21. 

Seria nosso desejo reproduzir 
textualmente 0 empolgante discurso; 
não nos é permitido fazê-lo, e te¬ 
remos portanto de nos limitar a 
uma reprodução, que só palida- 
mente dará idéa do valor do tra¬ 
balho de um mi- 

de largo 

litar de reputa¬ 
ção bem conhe¬ 
cida e 
futuro. 

A leitura dos 
deveres discipli¬ 
nares, disse o 
orador, é apenas 
a oração prepa¬ 
ratória do acto 
de maior e mais 
alevantada signi¬ 
ficação que os 
rtservistas iam 
cumprir. 

O juramento, 
pela sua honra, 
de amarem e de¬ 
fenderem a Pa- 
tria ia ser teste¬ 
munhado por to¬ 
dos os presentes, 
ali, naquele recinto, que é o San¬ 
tuário do Dever, e em que ha 
apenas um culto — o da Nação — e 
uma só deusa — o seu Simbolo — 
para o qual se dirigem todos os 
nossos mais estremados e acriso¬ 
lados enlevos. 

Deante de camaradas e perante 
esse Simbolo Augusto iam jurar, 
iam empenhar a sua honra de por- 
tuguezes, que a esse juramento 
nunca faltaram, por mais difíceis 
que fossem as ocasiões e por maio¬ 
res os entraves que se lhes apre¬ 
sentassem, de derramar a ultima 
gôta de sangue para o salvamento 
da Patria, de contribuírem no limite 
das suas forças para o seu engran¬ 
decimento. 

Haviam de cumprir esse jura¬ 
mento, porque êle foi sempre apa- 
nagio de todo o cidadão que teve 
a honra de vestir a farda de soldado 
português. 

Conglubando todos os de/eres 
militares num só, basta que os sol¬ 
dados sejam obedientes. 

A obediência, ao contrario do 
que muita gente propála com fins 
molevolos e propositados, é a fillia 
da Disciplina; é um dos ramos de 
louro que sempre tem adornado a 
aureola de prestigio e de gloria que, 
desde ha séculos, é cingida peia 
Nação Portugueza. 

Foi com a obediência que atra¬ 
vessámos todas essas inúmeras e 
inóspitas regiões em que se colocou 
o nosso escuao; foi com ela que 
singrámos todos os mares, deixan¬ 
do vincada pelas quilhas das nossas 
caravelas a estrada para os mais 
ricos e opulentos paizes do orbe 
terrestre; foi com a obediência que 
se venceram milhares de batalhas, 
foi com ela que criámos a maior 
nomeada entre todas as nações, 

Capitão Estevão Aguas 

E’ com ela que nos havemos de 
erguer ao meis aito grau de digni¬ 
dade, que havemos de reconquis¬ 
tar o que já foi nosso:—0 direito de 
nos respeitarem, a gloria de nos 
ouvirem. 

Dirigindo-se especialmente aos 
recrutas presentes, exorta-os a que 
formem com os deveres militares 
o caticismo das suas mais predile¬ 
tas devoções, que o ensinem a seus 
filhos, para que venham a ser hon¬ 
rados cidadãos, e nunca dêem gua¬ 

rida á insidiosa 
mentira de gé¬ 
nios perversos, 
que só teem em 
mira a desunião 
dos portugue- 
zes, e a desor¬ 
dem no Exerci¬ 
to;—desses fal¬ 
sos patriotasque 
pregam a acusa¬ 
ção pérfida de 
«por baixo da far¬ 
da de cada oficial 
palpitar um cora¬ 
ção de assassi¬ 
no! . .» 

Defende com 
exaltação as as¬ 
pirações subli¬ 
mes e a missão 
educativa do ofi¬ 
cial portuguez, e 

cita ojuizo criterioso de um ilustre 
general e escritor militar franccz 
(Langlois); «O oficial é 0 professor da 
energia, do desinteresse, da abnegação; 
è portanto 0 professor das mais altas 
virtudes moraes. 0 oficial delém, con¬ 
serva e transmite a vós todos, solda¬ 
dos, 0 que a Humanidade tem sacado 
do seu coração e das suas entranhas, 
de mais rico e de mais fecundo. 0 ofi¬ 
cial caminha com passo seguro « ale¬ 
gre pela estrada, eriçada de espinhos, 
do Dever, mas caminha direito pela 
estrada imgrene da Honra...» 

... Quero crer, acrescenta o 
orador, que estou a resvalar no 
plano da critica, sempre audaz, 
sempre mordente, d’aqueles que se 
fingem o.s monitores da intenção 
do povo, já em alguns comícios, já 
na tribuna de determinada impren¬ 
sa; mas, ainda que não tivesse a 
justificar as minhas palavras do áto 
que aqui se realisa e o regime de li¬ 
berdade etn que vivemos, nem por 
isso deixaria de apregoar a vós to¬ 
dos, defensores dêste Sacrosanto 
Padrão, a necessidade de dirigir¬ 
mos as nossas patrióticas referen¬ 
cias ao passado, como balsamo 
consolador para as presentes e du¬ 
vidosas conjecturas... 

Faz em seguida uma brilhante 
evocação do passado, marcando 
épocas, definindo idéas, encadeando 
factos, e tirando as conclusões que 
a um espir.to esclarecido, se ofere¬ 
cem, e servindo se delas como base 
para ensinamentos futuros, e como 
escudo para erros prováveis. 

A todos faz um comovedor apêlo 
para que mutuamente nos amêmos, 
nos respeitêmos, sejamos irmãos, 
filhos desta grande e incompará¬ 
vel Mãe Comum, desta nobre, al¬ 
tiva e generosa Terra de Camões; 
para que sejamos sempre pátrio- 



2 D HERALRO 

tas, sempre até ao dia em que en¬ 
contremos o termo das amarguras 
da vida no campo de maior honra, 
de olhos fitos no amoroso Simbolo 
da Patria, como a pedir-lhe a sua 
ultima bênção. 

E ali, perante Ele, num dia fes¬ 
tivo para toda a 1'amilia militar, 
invoquemos a Bandeira nobre e 
digna, que nos guia, e digamos-lhe 
com todas as forças dos nossos 
pulmões, com todo o afecto de 
bons filhos, com o mais devotado 
a acendrado patriotismo: 

«••• Senhora—Mãe Nossa!— 
Todos vivemos para te salvar do 
oprobio e da vergonha!... Aqui 
nos tendes—Dai-nos um raio de 
luz que dissipe a nuvem das apre¬ 
ensões pela tua integridade, e que 
nos escurecem a alma!—Dai-nos o 
amor, para que se torne em cari¬ 
nho, em zelo, e desinteresse na 
administração das tuas riquezas! — 
Dai-nos a vida, para que a nossa 
alma, atraída pelos sentimentos que 
te enobreceram, paire sempre com 
a tua meiga imagem por sôbre o 
mar rosado da Virtude, da llonra e 
da Verdade! 

CONTOS E NOVELAS 

Nem tu de certo imaginas 

Todo o bem que me fizeste 

Lançando ao |ió das campinas 

Teus olhos, lirio celeste ! 

Guerra Junqueira. 

Pensava... queria pensar, dese¬ 
java pensar sempre, envolvendo-se 
n’um turbilhão de ideias diversas, de 
forma a apagar, a esconder, entre o 
tumultuar de mil pensamentos vários, 
aquella saudosa recordação, tão per- 
turbante para o seu espirito sonha¬ 
dor. . • 

Mas nenhum pensamento, nenhuma 
ideia, por mais luminosa que fosse, 
tinha o condão de fazer-lhe esquecer 
tudo quanto se relacionava com a 
lembrança agradabilíssima d’aquela 
saudosa tarde cheia de sol em que 
o ceo era de um azul limpido e os 
longes se esbatiam n’um cendrado 
subtil, propicio a suaves devaneios. 

Queria esquecer, olvidar, bara¬ 
lhar as suas recordações... 

Era, porem, tudo inútil... 
Perturbando as suas meditações 

mais diversas e profundas, ouvia 
ainda o confuso rumor da multidão 
que enchia a gare... 

E a seus olhos reproduziam se 
com inacreditável fidelidade, as cenas 
de então, movimentadas, imprevistas, 
rapidas... 

E via-A! Via-A, atravez de todo 
aquele tumulto, graciosa no recorte 
puríssimo da sua figura elegante, 
cheia de encantos, derramando em 
volta a graça dos seus perlurbantcs 
sorrisos, veo a flutuar... 

Quem era? Não sabia. 
Uma linda estatua animada, uma 

formosa deusa errante... Uma mu¬ 
lher encantadora... 

E, como então, parecia-lhe que o 
seu olhar se preudia nos lindos olhos 
d’ela,—d’essa misteriosa desconhe¬ 
cida,—nesses olhos repletos de uma 
suavidade languida, de uma meiguice 
enexcedivel, mas perigosos e atra¬ 
entes como um abismo insondável... 

Subitamente,—lembrava se bem- 
corno um dobre funeral alanceante 
para o seu coração,—soara a hora 
da partida. •. 

O comboio silvou. Grupos de pas¬ 
sageiros assaltaram as carroageus 
que principiaram a mover-se., len 
tamente a principio, rapidas logo 
depois... 

Gomo que absotvido o seu vulto 
gentil pela grande massa confusa 
dos que ficavam na gare, a deliciosa 
visão desapareceu... 

loutilmente os seus olhos enamo¬ 
rados quizeram ficsal-a por mais 
tempo... 

E foi sob uma impressão dilace- 
rante que eile, n’aquela saudosa tar¬ 
de cheia de sol, deixou de ver, tal¬ 
vez para sempre, aquela formosíssi¬ 
ma desconhecida, linda estatua ani¬ 
mada, encantadora deusa errante 
cujos misteriosos olhos tinham uma 
suavidade languida, uma meiguice 
ioexcedivel e pareciam atrai-lo qual 
insondável abismo .. 

Karl. 

INTERESSES DO ALGARVE 

SIGIMEJSCOUE 
A nosso vêr, um dos principaes 

elementos da educação está na hi¬ 
giene. Parece isto um absurdo, 
mas não o é, de facto. Se na esco¬ 
la não houver alegria e conforto, 
não póde haver boa disposição de 
espirito. O indivíduo é mal humo¬ 
rado, doente. A escola será para 
ele um suplicio e portanto apenas 
suportada pelo tempo indispensá¬ 
vel á instrução. D'ahi o homem de¬ 
feituoso, o aleijão, o carater mal 
formado, torto e imperfeito, lan¬ 
çado na vida publica, sem iniciati¬ 
va, sem vontade própria e sem 
pundunor. 

Bom teria sido, pois, que se 
olhasse a valer pela higiene das 
escolas, como elemento de inexti- 
mavel valor para a nossa regene¬ 
ração. 

Sabemos que existe a Inspeção 
de Sanidade Escolar, mas, bom é 
frisa-lo, o seu serviço é nulo quan¬ 
to á província, como nulo é o ser¬ 
viço, por oficialmente dispensável, 
de quem por cá deve exercer as 
funções sanitarias. 

A creação de um inspector sa¬ 
nitário por cada districto não seria 
encargo demasiadamente pesado, 
e que o fosse, de preferencia esta¬ 
va, por contender com a saude das 
crianças, a outras despezas de 
simples ostentação O caso era 
instituir os logares, provê-los e, re 
regulando-lhes as funções, obrigar 
esses inspectores a facilmente cum¬ 
prirem a sua complexa e sagrada 
missão. 

Mas se tudo isto assim é relati¬ 
vamente ao paiz inteiro, não dei¬ 
xamos de frisar que o Algarve é 
por certo a província que mais 
atrazada está no serviço de higiene 
escolar. 

Diversas causas para isso con¬ 
correm, sendo por certo a mais 
importante a do afastamento e da 
carestia das viagens. O turista, no 
norte, é um fiscal em miniatura. 
Apontando defeitos, obriga a mo¬ 
ver-se, por vergonha, a engrenagem 
oficial. 

As reclamações do Algarve, es¬ 
sas perdem-se nos descampados 
d’esse vasto e monotono Alentejo, 
não alcançam quem devia ter olhos, 
para ver e ouvidos para ouvir. 

As construções por cá são em 
geral exiguas. Raro se encontra 
quem se abalance a construir, por¬ 
que as construções sendo caríssi¬ 
mas, não remuneram o capital em¬ 
pregado. As melhores habitações 
são detidas pelos seus directos se¬ 
nhorios. O que resta,'-e sobretudo 
o destinado ás escolas, pelo muito 
amor que o proprietário tem aos 
seus prédios, é de valor minimo e 
portanto de condições analogas ás 
por nós anteriormente expendidas. 
N’estes termos impõem-se que so¬ 
bre o facto sejam lançados as vis¬ 
tas oficiaes. Dois empréstimos se 
fizeram ha anos para construções 
escolares. No louvável intento de 
melhorar as condições da instrução, 
elaboraram-se os projectos e espa¬ 
lharam se por esse paiz algumas 
casas para escolas. Por esse paiz 
fóra, disse eu, mas não pelo Algar¬ 
ve. que sempre fci um paiz á 
parte e tão semente aproveitável 
como fonte inexaurível de receita 
do Estado. Longe de se proceder 
metodicamente á distribuição, par¬ 
tindo dos centros mais necessita¬ 
dos, procedeu-se, mercadejando 
consciências, que logo após se fun 
diam em votos. Era a compensação! 

O Algarve sonhou, cantou e... 
votou sem fazer exigências. Fez 
mal a nosso vêr. Não quiz certa 
mente vender a sua consciência, 
mas quer-nos parecer que não faria 
mal impondo as suas necessidades. 

Mas se então se esqueceu, apro¬ 
veite agora a oportunidade, visto 
ter no ministério do interior quem 
pode e deve zelar os seus legítimos 
interesses. E o Algarve, conseguin¬ 
do isso, mais ficará devendo ao 
atual ministro da pasta do Interior, 
do que ás resmas de papel que o 
seu homonimo do Governo Provi- 
sorio houve por bem despejar sobre 
o paiz. 

Antonio Francisco de Sousa 
Medico. 

<M> 
Corre ai pela cidade 
Esla noticia aos baldões, 
Esta esquisita atoarda: 
Com graode ferocidade, 
Andam sábios e sabões 
A matar a canzoada. 

Não escapa reles rafeiro 
Nem prestante cão de fila; 
Seja galgo ou peraigueiro. 
Todos a morte assimila. 

Menina que ao seu lúlú 
Dispensa terna amizade 
Produz lhe tristeza e dó 
Tamanha mortalidade. 

Velhota que á cadelinha 
Dedica terna afeição, 
De chorar, até definha 
Em irausportes de aflição. 

E’ que os sábios superfinos, 
Estripando cães aos mil, 
Entre gritos e berreiras, 
Vão-lhes tirando as entranhas 
E o suco dos enlestinos; 
E no Governo Civii, 
No quintal das anespreiras, 
E’ que se estrugem as banhas. 

Mas outro dia, coitados, 
Metidos em grande fona, 
A cumprir a prescrição 
Que baixou du Instituto, 
Fizeram erros ião crassos 
E tanto disparatados, 
Que embrulharam no diploma 
Da encravada nomeação 
Do auditor substituto, 
Um figado e quatro baços! 

Fio de Linho. 

Noticias da instrução 
Em 2 do corrente tomou posse do 

logar de professor interino da escola 
distrital de Faro, o sr. João Cabrita 
da Silva, mui digno professor pri¬ 
mário complemeutar de S. Clemente, 
Loulé. 
= Foram concedidos 30 dias de 

licença, findos os quaes não compa¬ 
recendo se considerará demitiida, á 
professora proprietária do 2.c logar 
de S. i3raz d’Alportel, escola femi¬ 
nina. 

= Continua vago o l.° logar da 
escola masculina ein Olhão; élamen- 
lavel que assim seja, visto que aquel- 
le meio escolar é importante ,e 
decerto causará grande atraso a 
falta de professor. Chamamos a at- 
tenção das Estancias Superiores para 
o assunto. 

= O sr. Inspector do Circulo es¬ 
colar de Faro visiiou esta semana as 
escolas da séde do seu circulo. 

= O reitor e o conselho escolar 
do liceu Passos Manoel de Lisboa, 
solicitaram ao ministro do interior 
uma rigorosa sindicância aos atos 
de todos os professores, incidindo 
não só sobre as acusações produzi¬ 
das pelo senador sr. Ladislau Piçar¬ 
ra, na sessão do senado de 29 de 
Abril, mas lambem sobre quaesquer 
outros factos e serviços d’aquele es- 
tabelecimeuto. 

- = Retine na próxima segunda 
feira, em sessão extraordinária, a 
fim de se ocupar da irasferencia dos 
alunos expulsos em virtude de pro¬ 
cesso disciplinar, o conselho superior 
de instrução publica. 

= Os alunos da Escola Industrial 
Machado de Castro pediram ao mi¬ 
nistro do fomento que não aceite 
a demissão do director d’aquele es¬ 
tabelecimento, o sr. dr. Carlos Ary 
dos Santos e apresentaram queixa 
contra alguns professores. 

— Trabalha-se ativameute na con¬ 
clusão do reoenceamenic dos pro¬ 
fessores primários oficiaes, para o 
efeito da sua entrada nos quadros 
da l.a e 2.a classes. 

Se as vagas forem todas preenchi¬ 
das, o excesso de vencimento a que 
os professores já teetn direito orça 
por algumas dezenas de coutos. 

Foi superiormente determinado 
que só sejam inscritos nas secreta¬ 
rias das inspecções escolares os pro¬ 
fessores primários que, além dos 
documentos exigidos, apresentem 
certidão comprovativa de que, á da¬ 
ta da publicação do decreto de 20 
de março de 19 M, tenham, pelo 
menos. 19 anos completos. 
= Consta-nos que o sr. Basilio 

Ribeiro Leite de Sousa Vasconcelos, 
professor do Liceu de Faro. vae ser 
colocado em Lisboa, nc Liceu Ca¬ 
mões, e que para junto de nós vem 
o sr, dr. João de Barros. 
= No intuito de ser utilisado pa¬ 

ra uma escola, o inspector do circu¬ 
lo de Silves solicitou do Estado a 
casa que em Lagôa servia de con¬ 
vento e colégio da ordem dominica¬ 
na. 

FILOSOFIA PRATICA 

O panfleto é o estandarte de re¬ 
volta dos que trabalham. 

Ires. 
— Devemos rir antes de ser fe 

lizes, se não quizermos correr o 
risco de morrer sem ter rido. 

Jonailian. 

= A Guerra é o mais brilhante 
facho do progresso. 

Krupp. 

— Todos podem evitar o encon¬ 
tro de um ebrio; ninguém pode evi¬ 
tar o encontro de um vil. 

Lunos. 

— Desprezar as regras da civili- 
sação é procurar o meio de pôr os 
defeitos proprios mais á vontade. 

Montesquieu. 

Pode comparar-se a natureza 
com um instrumento cujos sons to¬ 
dos correspondem a outras tantas 
cordas secretas que vibram em nos¬ 
so intimo. 

Novalis. 

= Um homem é sabio quando 
busca a sabedoria e louco quando 
julga te-la encontrado. 

Ovidio. 

— Onde está o prazer, que é o 
mel, está também a dõr, que á o 
ferrão da abelha. 

I‘lauto. 

— A sociedade prepara o crime e 
o criminoso é apenas o instrumen¬ 
to que o executa. 

Qiiintelet' 

Poetas esejuecidos 

-5-:kí- 

Oh senhora mãe, 
Deixe-me ir á festa 
Que não ha nenhuma 
Mais linda do que esta. 

Arcos, fogo e musica. 
Arraial tão lindo!... 
E moços e moças 
Conversando e rindo. 

Ir lá também posso: 
Já não sou pequena. 
Sou da mesma idade 
Da Rila Morena. 

Já sei molinar 
Como um bom moleiro 
No moinho do milho 
E mais no alveiro. 

Quem faz d’estas cousas 
Já não é criança; 
Já pode ir ás festas, 
Já canta e já dança. 

Dè-me o chapeo fino 
E a roupa asseada, 
Que eu ir lá não devo 
Toda enfarinhada. 

ílei-de ir de chinelas, 
De meias de linha, 
Camisa mui branca... 
Mas não de farinha. 

Não quero se ria 
De mim todo o povo: 
Dé me a saia verde 
Mais o gibão novo. 

Eu quero mostrar-me 
No largo da egreja, 
E mordam-se as oulras 
Embora de iuveja. 

E se perguntarem 
Quem é a gaiteira, 
Saibam que é a filha 
Dá Thereza moleira. 

Henrique Augusto. 

Sm 

Tem sido muito comentada pelo 
Times, Berliner Tageblatl, Temps e 
outros grandes circulatórios a 
proeza do bando de conspiradores 

ue assaltaram e roubaram o posto 
scal da Ameijoeira, em Castro 

Laboreiro. 
Estes jornaes crificam severa¬ 

mente as complascencias da Hes- 
panha e teem palavras de louvor 
para com a Republica Portugueza 
e os seus homens mais em eviden¬ 
cia. 
= O comité israelita de Lisboa' 

abriu uma subscrição a favor da 
colonia hebraica de Fez. que acaba 
de ser vitima dos maiores ultrages 
por parte dos moiros revoltados 
que roubaram e incendiaram o seu 
bairo, violentando e assassinando, 
sem perdoar a seesos nem a ida¬ 
des, milhares de hebreus. 

Os sobreviventes ficaram na 
mais punjente miséria, sem familia 
e sem lar. 

O comité israelita, que já remeteu 
para Tanger 5oo$ooo réis destina¬ 
dos ás vitimas, aceita e agradece 
todos os donativos que para tão 
humanitário fim lhe sejam enviados. 

Em virtude do estabelecimen¬ 
to do protetorado francez espera- 
se que todas as potências suprimam 
as suas legações em Tanger. 

= Segundo a Paine, o ex-rei 
D. Manuel demorar-se-ha na Suis- 
sa, visitando Genebra, Zurich, 
Oberland e Engadine- 

= Terminou a greve dos minei¬ 
ros de Aznalcolar. 

Em La Union, porem, mantem- 
se a gréve, tendo-se efetuado mui¬ 
tos comícios em que os oradores 
incitam os operários á gréve geral. 

= Sob a presidência honoraria 
do grande poeta Mistral e o patro¬ 
cínio dos Ministros de Portugal e 
do Brazil acaba de constituir se em 
Paris uma grande comissão para 
tratar de erigir n’aquela cidade um 
monumento ao imortal poeta Luiz 
de Camões. 

= A comemoração do Primeiro 
de Maio fez se em todas as nações 
da Europa sem nenhum incidente 
desagradavel. 

= O projecto de o-çamento 
apresentado ao parlamente hespa- 
nhol pelo ministro das finanças, 
fixa as receitas em 1.167.400:000 
pesetas e as despezas inadiáveis 
em 1.146.900:000, o que dá um 
saldo positivo de 2o.5oo.ooo pese¬ 
tas. 

— Continuam irrequietos os es¬ 
tudantes do Porto, reacionários na 
sua maioria. 

A firr. de apoucar a imponente 
manifestação sindicalista, que se 
realizou n’aquela cidade no dia um 
de maio, lembraram-se alguns es¬ 
tudantes de ornamentar a frontaria 
da republica da rua dc Almada com 
mantas esfarrapadas, botas velhas, 
vasos de noite etc. 

A-’ passagem do cortejo operário 
houve grande indignação sendo os 
estudantes obrigados a retirar tão 
insolitos ornamentos. 

Estiveram eminentes graves con¬ 
flitos. Compareceu a policia e a 
cavalaria que apaziguaram os âni¬ 
mos. 
= Os estudantes do Lj'ceu Ro¬ 

drigues de Freitas do Poito publi¬ 
caram um manifesto violentíssimo 
contra o corpo docente d'aqucle 
estabelecimento de instrução. 
= Entre as vitimas «Titanic» 

figura o brilhante jornalista inglês 
William Stead, um dos mais ar¬ 
dentes propagandistas do paci¬ 
fismo. 
= Em consequência de uma ex¬ 

plosão de grisú ficaram soterrados 
nas galerias hulheiras de Tok'o, 
cerca de 283 mineiros. 

Perderam-se todas as esperanças 
de os salvar. 

= Decorreu imponentissima a 
festa da Casa do Povo, na Covilhan 
e para a qual fôra convidado o sr. 
Antonio Macieira, ilustre ministro 
da justiça. 

— Foi fundada a Associação Cul¬ 
tual de Paião, concelho de Figuei¬ 
ra da Foz. 1 
= Na manifestação operaria co¬ 

memorativa do i.° dc maio, em 
Madrid, tomaram parte 15o.000 
trabalhadores. 

A festa decorreu na melhor or¬ 
dem. ; 

A flllia da moleira 
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POR ESSE ALGARVE esta província que desde o seu ini¬ 
cio vem compreendendo a alta mis¬ 
são do jornalismo. 

Ferragudo 

Tem sido aqui extraordinariamente 
apreciado nos centros de cavaqueira 
o facto de qualquer mão criminosa 
ter lançado In je uma bomba de di¬ 
namite na casa do sr. Paulino de Je¬ 
sus, prior Testa freguezia. Correm 
varias versões sobre os motivos que 
<letermiaram tão execravel atentado, 
mas aiè boje ainda não foram des- 
cubertos os seus autores. A versão 
mais corrente é a que atribue o su¬ 
cedido ao manejo de certos reacio¬ 
nários, que não veem com bons olbos 
o sr. Paulino de Jesus, naturalmen- 
te por ser pensionista do Estado. 
Nem se compreende que sejam ou¬ 
tras as razões. 

— Estão sendo muito procuradas 
as casas n’esta bonita estancia, que 
na próxima epoca vae ser, ao que 
parece, muita concorida. O que é 
pena é que as enormes tempestades 
do inverno tenham causado alguns 
prejuízos ã praia. 

JLafços 

Sentiu-se grande regosijo n’esta ci¬ 
dade pelo facto do governo ter cedido 
ã Gamara Municipal o edifício do 
•velho convento da Senhora da Gloria, 
para n’ele serem instaladas a cadeia 
e varias repartições publicas, 

Por sua vez a Camara Municipal 
.atendendo ãs necessidades escolares 
<ia freguezia de Bensafrim vae pedir 
á junta de paroquia cTesia povoação 
a casa da antiga residência do prior, 
que realmeate não deve ser mantido 
n’ela em virtude de se ter manifes¬ 
tado coulra a lei da Separação. 

JLoulé 

Por suspeita de fogo posto foi pre¬ 
so e entregue ao poder judicial, o 
comerciante Manuel Francisco Bau- 
deirinna, de Lonlé. 

— Os prejuízos cansados pelo re¬ 
cente incêndio na casa do sr. José 
de Azevedo Pacheco. n’esta vila, são 
avaliados em 2.500;>000 réis aproxi- 
anadamente. O prédio está seguro 
«m duas companhias. 

3Ioiielii<me 

Em virtude de terem sido coloca¬ 
dos tres candieiros no povo de Alfer- 
ce, d’este concelho, subiram ao ar 
muitos f iguetes e houve muitos vi¬ 
vas á Bepublica, ao partido demo¬ 
crático, ao sr. dr. Afonso Co$ia, ao 
dr. Bernardino Machado, Teofilo 
Traga, Anlonio Macieira e ã digna 
comissão municipal monchiquense. 

Já de ba muito vinha sendo re¬ 
clamado este melhoramento, mas 
íoi preciso que viesse a nossa que¬ 
rida Bepublica para que o povo do 
Alferce tivesse a satisfação de ver 
atendidas as suas reclamações. 

— Esie povo já conta muitos ha- 
bitanies sendo por isso numerosas 
as creaoças na idade escolar; pena é 
que a respectiva professora não con¬ 
sagre maior desvelo ás obrigações 

do seu cargo. 
— Está sendo muito comentado o 

íaclo de ler desaparecido uma la¬ 
ranjeira de um jardinsinho que per¬ 
tence á camara e que era o enlevo 
das creauças nas horas do recreio. 

— No uia dois, das 21 para as 22 
heras, deu-se aqui um lameotavel 
desastre que a lodos muito impres 
siooou. 

Estando Venancio José Venlura 
experimentando uma pistola automa- 
tica na loja do sr. Manoel Jacinto 
Coxo, de 57 anos de idade estabele¬ 
cido u’esla vila, disparou-se-lhe a 
mesma e com lauta infelicidade que 
uma bala atingiu o dono da casa. 

Ao ferido foram prestados os pri¬ 
meiros socorros pelo distinto clinico 
sr. Bernardino Moreira, medico mu¬ 
nicipal, que não conseguiu extrair 
lhe a bala, apezar dos seus bons es¬ 
forços. e que o mandou para Lisboa 
afim de submeter-se a exame radio- 
grafico. 

Desconfia-se que a bala esteja 
alojada no hombro. 

Silves 

Comemorando a Festa do Traba¬ 
lho orgaiiiseu-se u’esta cidade um 
imponente cortejo socialista, que 
percorreu as ruas priueipaes, eu- 
tre o maior entusiasmo. 

Continua a ser aqui muito aprecia¬ 
do o Ueraldo, único bi-semanario de 

NOTICIÁRIO 

Tavira 

Respondeu em audiência de juri 
o soldado João, n.° 1 da 2.a do 2.°, 
do regimento de infantaria aqui aquar¬ 
telado, e tido como homem de maus 
ligados. 

Era acusado de ter assassinado 
barbaramenle, em 4 de outubro do 
aoo findo, Antonio Palma, de 65 anos 
de idade, de Castro Marim, e que 
viera á feira de S. Francisco. 

O juri deu o crime como provado 
com a agravante do seu mau com¬ 
portamento, pelo que foi o reu con¬ 
denado em 8 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 12 de degredo 
ou na alternativa de 25 de degredo 
ein possessão de 2.a classe. 

— Estão felizmeote melhores dos 
seus incomodos as sr.as D. Maria Jo¬ 
sé de Azevedo e Silva e D. Angelina 
Comreiras de Campos, esposa do 
coronel sr. Vasco Pereira de Campos. 

— Está hospedado em casa do seu 
parente sr. Joaquim Neves, o sr. 
Manuel Tavares de Almeida, 2.° se¬ 
cretario da delegação de Bruxellas, 
atualmente em serviço no minisierio 
dos estrangeiros. 

— Chegou quinta feira á tarde, 
sendo aguardado na gare do cantinho 
de ferro por toda a oficialidade, o 
tenente coronel sr. Nunes, novo co¬ 
mandante de infantaria 4. 

— Contra o costume, fez se ouvir 
na quarta feira á noite, no jardim, a 
bamla do regimento aqui aquartela¬ 
do. O jardim esteve muito concorrido. 

— No dia 1 saiu muita gente para 
o campo, a gosar as delicias do tem¬ 
po e o sabor dos apetitosos acepipes 
que aqui se destinam a dias cousa- 
grados como este. 

— Na reunião, tornada publica, dos 
voluntários de Tavira, o seu antigo 
comandante soube ser generoso dau- 
do por liquidado o seu credito. 

— O preço do carneiro no talho, 
passou de 240 a 220 reis. 

— Sabemos, de fonte limpa, que 
um dos mais estremosos defensores 
uue o vegetarismo aqui conta se abo¬ 
toou no dia 1de maio com: meio 
kilo de vaca assada, duas chouriças, 
meia duzia de costeletas de carneiro, 
nos rins de porco, meia duzia de 
ovos e quatro salmorietesl!1 

Yila Real <le Santo 
Antonio 

Acompanhado de seu filho, nora e 
neto, foi passar alguns dias a Tavira 
o nosso amigo Abuim. 

— Vae em serviço a Alcoutim o 
comandante interino da nossa secção 
fiscal, o tenente sr. Pacheco. Deve 
aqui vir substitui-lu o alferes da 
guarda fiscal de Tavira, sr. Piulo. 

I)I A HISTORICO 
4 de Maio: 

1586—Vitoria dos Portuguezes 
em Ceilão. 

1789—Os inglezes tomaram Le- 
ringapatham. 

1877—A Assemblêa Nacional 
Franceza proclama a republica. 

5 de Maio : 
1249—S. Luiz é resgatado dos 

sarracenos, pagando cem mil libras 
estrelinas (450 contos de réis; e 
entregando Damieta. 

1732—Morte de Freire Luiz de 
Sousa. 

1821— Morte de Napoleão. 

6 de Maio: 
1527—O Condestavel de Bour¬ 

bon, ao serviço de Carlos V, toma, 
saqueia e incendeia Roma, sendo 
papa Clemente VII. 

1624—Os holandezes tomam a 
cidada da Bahia. 

1714—Nasce D. José I, rei de 
Portugal. 

7 de Maio: 
1662—Os Portuguezes derrotam 

os moiros em Mazagão. 
i794--Robespierre decreta a 

existência do Ente Supremo. 
1765 —E’ guilhotinado Fouquier 

Tainville, o qual, servindo de acu¬ 
sador publico em Paris, durante a 
revolução franceza, fizéra guilhoti¬ 
nar mais de 3o:ooo pessoas. 

1846—Morre o patriarca D. 
Francisco de S. Luiz, escritor nota¬ 
bilíssimo e insigne prégador. 

Tomou homem posse do cargo 
de governador civil d’este distrito o 
sr. Antonio Paulino de Adrade. 

=- Vindo de Malta, deve chegar 
no dia 10 a Lagos o cruzador 
«Vasco da Gama» 

= Já retirou para Lisboa o sr. 
Roque da Silveira, chefe da repar¬ 
tição dos serviços pecuários. 
= Por suspeitas de crime de fo¬ 

go posto á casa Fernandes & Fer- 
nandes d’esta cidade, foram presos 
o carpinteiro Francisco Ina:io Nu¬ 
gas e um seu filho menor. 

= Foi exonerado de imediato da 
canhonheira «Lagos» o segundo 
tenente sr. Pedro da Cunha Cas¬ 
telo Branco e nomeado para o sub¬ 
stituir o segundo tenente sr. Ara- 
gão e Melo. 

= Acompanhado de sua esposa 
a sr.a D. Alice de Almeida Barroso, 
regressou de Lisboa o nosso presa- 
do amigo e valente revolucionário 
Jordão Cansado Conde. 
= Vimos hontem em Faro a sr.a 

D. Celestina da Luz Caiado, de 
Alportel. 

— O sr. José Martins Aguilar 
representou no Congresso republi¬ 
cano de Braga o Centro Escolar 
Republicano de Loulé e a Junta de 
Paroquia de S. Sebastião, da mes¬ 
ma vila. 

— Acompanhada de suas galan¬ 
tes filhas, esteve hontem em Faro 
a asposa do nosso estimado assi¬ 
nante sr. Antonio Pinheiro, de 
Olhão. 

= Com sua esposa, a sr.a D. 
Maria Tereza Carvalho e Costa 
Xavier, parte no rápido de hoje 
para Lisboa o nosso amigo e assi¬ 
nante sr. Antonio Guimarães Xa¬ 
vier. 
= O fiscal de 2.a classe dos im¬ 

postos, sr. José Ruah, que pres¬ 
tava serviços em Loulé. foi trans¬ 
ferido para Indanha-a-Nova. 

= Deixou de servir no Arsenal 
da Marinha, a fim de embarcar na 
canhoneira Lurio, surta nas aguas 
d’esta província, o guarda marinha 
maquinista sr. Sequeira de Castro. 

Consta nos que vae pedir a 
demissão de admintstndor do con¬ 
celho de Faro o sr. dr. José An¬ 
tonio dos Santos. 

= Na quinta feira passada, os 
presos da cadeia comarcã de Faro 
pretenderam fugir e para isso fize¬ 
ram o respectivo arrombamento. 
Como o carcereiro não podesse re¬ 
sistir a tantos presos, tocou a sine- 
ta e logo foi auxiliado por munos 
populares. Por esie motivo, tem 
estado de guarda á cadeia muitos 
agentes de policia e 0 oficial de di¬ 
ligencias José Joaquim dos San¬ 
tos. 
= Renovou 0 seu pedido de 

demissão, perante o novo chefe 
do distrito, a Comissão Municipal 
Administrativa de Faro. 

OPERACOES CIRÚRGICAS 

No Hospital Civil d’esta cidade 
foi operada a pequena Maria Ro¬ 
drigues Alcanena, filha de Luiz 
Antonio Rodrigues. 

A operação consistiu na cura ra¬ 
dical d’uma hérnia crural esquerda. 
Operou o dr. Cândido de Sousa 
auxiliado pelo habi! enfermeiro Jo¬ 
sé Maria Santos. Ao cloroformio 
esteve o dr. Honorato de Sousa 
Vaz. 

A doente está bem. 
== Também com 0 melhor resul¬ 

tado foi operada a esposa do sr. 
M.moel Silvestre Pinto, proprietá¬ 
rio no Alporteh A doente tinha 
uma volumosa neoplada maligna 
na mama esquerda. Operou o dr. 
Cândido de Sousa e ministrou o 
cloroformio o dr. Honorato de 
Sousa Vaz. 

Desejamos rapidas melhoras. 

O distinto oficial da Armada, sr. 
Hipacio de Brion que foi superior¬ 
mente incumbido de inspecionar os 
postos d’esta província, já iniciou 
os seus trabalhos. 

APRESAMENTO DE BARCOS HESPAIOES 
O sr. comandante da canhoneira 

Lurio, pertencente á esquadrilha 
fiscal do Algarve, participou ao mi¬ 
nistro da Marinha ter apresado 
nove barcos de pesca hespanhoes, 
que se encontravam a pescar nas 
nossas aguas territoriaes, violando 
assim as disposições dos tratados 
entre Portugal e Hespanha. 

ARTUR CINDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida 
FARO 

TIPÓGRAFOS 
Precisam-se na «Tipogra¬ 

fia Democrática»—Rua Io de 
Dezembro, nos 21 a 27 Faro. 

CREADÀ 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

Noticias dos tribunaes 
Marcado para hontem o julga¬ 

mento em audiência genl das rés 
Fausta do Rosário e Maria Rosa 
Vieira, que respondiam peio crime 
de furto, teve de ser adiado por 
falta de testemunhas. 

AI viçaras 
Na noite do incêndio, perdeu-se 

uma bengala de pau santo, com 
embutidos de prata no cajado e 
um escudo com as tres imciaes J. 
V. S., tendo também a data de 
IC)I 1 

PERFUMARIA 
PERFUMARIA 
PERFUMARIA 

NA FARMACIA 

A, E. ALEXANDRE 
PRAGA D. FRANCISCO GOMES-PARO 

PALHA 
Vendem a 120 réis i5 kilos. 

Semtob Sequerra e C. 
FARO 

Alviçaras a quem a entregar 
n’esta redaccão. 

CARTEIRA 

Fajem anos: 

Hoje, 4—n. l’r«ncisca da Silveira Braga, D. 
FlorUna Gavino Feres, D. Eulalia de Mendonça 
Zuzarte, 1). Simy Cugi Ruah, D. Tereza iNcves 
de Melo, Antonio Fernandes Finto, Manuel de 
Brito Silva, João Carlos Maldonado e Alfredo 
Henrique Tavares Horta. 

Domingo, !i—I). Maria de Lentos Lencastre, 
D. Eduarda Figueiredo e Silva, D. Ema Xavier 
Ferreira, D. Maria Alexandrina Aguas Guimarães, 
João Pedro Dias Sérgio, Alberto Moreno de Abreu 
e José Seleeio Pariinlia. 

Segunda, ti —D. Guilliermina Augusta Vieira, 
D. Marin Est-ves Pereira, i). Maria da Conceição 
Santos Seleeio, Alberto Augusto Batista, José Fi¬ 
lipe Marques, Francisco de Paula Guimarães e o 
menino Eduardo Fernando Lima. 

Terça, 7 - D isaura Rosa de AzBvedo, D. Lui- 
za Amélia Fonseca, D. Estlier A. Sabatb, D. Ca- 
rolina Pinto, D. Mafalda Antonia de Almeida, 
João do O’ Hainos, Luiz José Tavares, Alexandre 
Soares Batista e Francisco de Sousa Ramos. 

Doentes: 

A sr.* D llenriqueta Cortes Ferreira de Sausa 
queimou-se n’uin braço mas está felizmente me¬ 
lhor. 

= Está completamente curada a sr.* D. Maria 
do Carmo, esposa do sr. José do Nascimento Pité, 
de Olbão. 
= Encontra-se de todo restabelecido o nosso 

prosado amigo sr. Aires de Sousa, digno coman- 
donle da Corveta Palmeia. 

= Tem estado doente o menino Rogério San¬ 
tos. filho do nosso amigo sr. Francisco de Paula 
Santos. 

= Também está doente a filha mais velha do 
sr. Antonio Pinheiro, de Olbão. 

Necrologia: 
Faleceu na Quiuta da Cancela, freguesia 

de S. Braz o proprietário João Pires, mais conhe¬ 
cido pelo João Pires da Cancela. 

| CINDIDO DE SOUSI | IA* Formado pela Escola de Lisboa 
e com os cursos especiaes de Higiene. 

Oftalmologia e Bateriologia 

JL tLUtlU GERAL. OPERAÇÕES 
f Especialidades : Soenças 

dos olhos, boca e dentes. 
Sentes artificiaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 6 

ANUNCIO 
(Unica publicação) 

No Juizo de Direito d’esta co¬ 
marca e cartorio do i.° oficio, na 
ação de intendição por demencia 
requerida por João Gomes, pro¬ 
prietário, morador em Faro, foi, 
por senteça de 27 d’abril findo, 
julgado interdicto por demencia o 
requerido Manoel Gomes, também 
conhecido por Manoel Luiz Go¬ 
mes, viuvo, proprietário, rezidente 
em S. Braz d’Alportel. 

Faro, 2 de maio de 1912. 
O Escrivão do l.° oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 

A cura que voa é necessária é 
a Emulsão do Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é rcalmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d’ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es¬ 
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul¬ 
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul¬ 
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharinacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de S *.OT V aos preços antigos.a saber: 500 
reis meio frasco e VOO reis frasco Rrande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franqma, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cix.Succs., Rua 
do Mousinho d.; Silveira, 85. 1". Porto. 
Exibir sempre a Emulsão com a marca - o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DI3ECT0RES PHOPRIETflARIOS = FflRMCEUTICOS PELA ESLOLA DE LIS30A 

^UCESSORES DA ANTIGA J^AR/ViACíA ^IRES 

F U N D A D A E M 1 8 O i> 

BUA D, ERAUCISCD 3CME3, 43, 42 S 44 
FARO 

cdfonierimcníff para ^armadas, ^ospifacs c 3.4b o raio ri os 

Tisana de Zitfmann, formula modificada do 
dr. Constaníino Cu mano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

DE VlfAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 c Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Kniro-os Rios), DA CUI1ÍA E DE VEIUM (Espido) 
W 

iilá SI LflS-Oâ REMEDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 
L’ um leincdio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar— A. .s;«n<le ílas 
creauçais. 

A SÍFILIS E EVITÁVEL 
COM A. HBBMEglL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

- íet entteuores o maiores eompradori 
dão os depósitos de Lisboa, (içando a cargo do comprador o (rele e o porte rio ca 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Anton 
vellhentc menor do que vindo as aguas direclamcnte de Lisboa, pois n'esle caso rc 

Requisitando-as do nosso deposito, lia lambem o vantagem de se receberem 
t.-.nte circunstancia da reducção da dcspoza resulta poderem-se vender ao puahco, 

E’ esta a única casa em todo o Algarve, onde se 
encontram os verdadeiros GABwES DÈ AVEIRO e 
SOBRETUDOS DA MODA por preços baratíssimos, 
assim como um grande e variado sortimento de fazendas 
de novidade para senhoras, homens c cremcas. 

Pi A » § A K @ ilh 
Precisa-se de um n’este estabelecimento com algu 
pratica de fazendas e que teuha aqui íamiiia. 

LOJA DL LISBOA = FARO 

0 proprietário=M. F\ GQS 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros coutra fogo 

Seguros snnrHiusos 
Seguros <lc cristais 

Seguros contra rouhos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGEUCIA SM TAVIRA 

PHARMACIA CUNHA 

Tipografia Democrática 
HUA BE DEZEMBfcO-' 
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IN'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, g por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, foihetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO !)E 

LFFEQ8 I IÔES&I8 
N este estabelecimento, que é.sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM CQMFSTEITCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
Dj ®@§ 8«r»©s 1 mwmã 

HUA DA MARINHA ET." 15 - FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F, X, áa SILVA REIS 

CASA EHNRADA EM 1833 

R. Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo cu de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, ^sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEECOS SEM COMPETÊNCIA 

—O— 

ANUNCIO 
Ver.de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
j do conego Dores, na rua do Muni¬ 
cípio, em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleça—Tavira. 

ESCRITÓRIO 
Trespassa-se'um escritório no me¬ 
lhor local de Faro, na Rua Ivens 
ii e Rua da Marinha 26 e 28. 

Dirigir-se ao advogado João 
Caleca—TAVIRA. 


